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Alimentação saudável, se-
gurança alimentar, proteção da 
agrobiodiversidade, preserva-
ção do regionalismo. A agricul-
tura familiar é protagonista em 
diversos segmentos, porém, 
ainda é desconhecida de par-
te da população mundial. Para 
mudar essa realidade e colocar 
a produção dessas famílias em 
maior evidência, a Organização 
das Nações Unidas (ONU), na 
Assembleia Geral, em dezembro 
de 2011, instituiu o Ano Inter-
nacional da Agricultura Familiar 
(AIAF) 2014.

O objetivo da entidade, com 
o ano comemorativo, é reposi-
cionar a agricultura familiar no 
centro das políticas agrícolas, 
ambientais e sociais nas agen-
das nacionais. Além disso, a 
ONU quer aumentar a visibili-
dade do papel do segmento na 
erradicação da fome e pobreza, 
na provisão de segurança ali-
mentar e nutricional, na melho-
ra dos meios de subsistência, na 
gestão dos recursos naturais, 
na proteção do meio ambiente 
e no desenvolvimento sustentá-
vel, particularmente nas áreas 
rurais.

A agricultura familiar pre-
serva os alimentos tradicionais, 
além de contribuir para uma 
alimentação balanceada, para 
a proteção da agrobiodiversida-
de e para o uso sustentável dos 
recursos naturais. Desta forma, 
ela representa uma oportuni-
dade para impulsionar as eco-
nomias locais, especialmente 
quando combinada com polí-
ticas específicas destinadas a 
promover a proteção social e o 
bem-estar das comunidades.

Uma data especial

EDITORIAL Batata-doce de 9 quilos
é colhida em Casa Branca

Um pecuarista de Casa Branca 
foi surpreendido ao colher uma 
batata-doce 20 vezes maior do 
que o normal. A ‘super batata’ 
pesa nove quilos e ganhou des-
taque na cidade. “O fator gené-
tico seria o principal indicativo e 
as condições de solo. Além do 
tempo que ela teve para cres-
cer, que também favoreceu essa 
raiz a se desenvolver mais que 
o comum”, explicou o agrônomo 
Diogo Araújo.

O vegetal estava na roça que 
o pecuarista Pedro Pires man-
tém perto de casa. Ele planta a 
hortaliça há 10 anos e nunca viu 
nada parecido. “Eu planto sem-
pre da mesma forma, a única 
coisa diferente foi o tempo da 
colheita. Em vez de esperar seis 
meses para retirar as batatas da 
terra esperei nove”, contou.

A batata foi exposta em uma 
praça da cidade e primeiro des-
pertou a curiosidade das pes-
soas depois ganhou status de 
estrela. “Se fosse minha eu ia 
cozinhar várias vezes ia chamar 

a família toda para comer. Achei 
muito interessante”, afirmou a 
faxineira Lúcia Fortini.

O tamanho incomum chamou 
a atenção até dos especialistas. 
“Eu já vi batatas de até sete qui-
los, um peso considerável em 

relação ao peso da batata co-
mercial. A batata-doce gosta de 
solo pobre e o fato de ter tido 
uma terra favorável com solo 
arenoso e terra fofa ajudou no 
seu super crescimento”, relatou 
o agrônomo. (G1)

“Fator genético e solo seriam indicativo para o crescimento”, diz agrônomo

Batata-doce com 9 quilos ganhou destaque na cidade
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Casa da Agricultura de Mogi Mirim
divulga avaliação de cultivares de milho

A CATI Regional Mogi Mirim, 
por intermédio da Casa da Agri-
cultura de Mogi Mirim, divulgou 
mês passado a 12ª Avaliação 
Regional de Cultivares de Milho, 
um estudo que é realizado todos 
os anos em uma parceria entre 
a Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (Apta), por in-
termédio do Instituto Agronômi-
co de Campinas (IAC), e a CATI. 
O evento contou com a parti-
cipação de mais de uma cen-
tena de técnicos e produtores, 
foi abordada a importância do 
agricultor assegurar sua lavou-
ra, por meio do Seguro Rural. 
“Este ano o Estado de São Paulo 
viveu uma de suas maiores se-
cas”, lembraram o engenheiro 
agrônomo Antonio Marcos Alves 
de Oliveira e o gerente do Banco 
do Brasil, Reiner Borges Alves, 
que falaram sobre as vantagens 
de se ter o Seguro Rural e in-
formaram sobre as subvenções 
hoje existentes, tanto do Go-
verno Federal como do Governo 
Estadual, que chegam a 75%, 

ficando somente 25% do prêmio 
a cargo do agricultor.

Em seguida, foram apresen-
tados pelo pesquisador Aildson 
Pereira Duarte, do IAC, os resul-
tados da avaliação. O pesquisa-
dor enfatizou a importância de 
o agricultor escolher a melhor 

cultivar para o seu tipo de  tec-
nologia para que venha a ter 
sucesso no empreendimento. 
O pesquisador Marcos Doniseti 
Michelotto, da Apta Polo Pindo-
rama, falou sobre as tecnologias 
dos transgênicos que, hoje, já 
não se mostram tão eficientes, 

como na época do lançamento.  
Esta ineficiência deve-se muito 
ao fato de que, quando foi de-
senvolvida esta tecnologia, fo-
ram levadas em consideração as 
pragas existentes nos Estados 
Unidos, que não são aquelas nas 
quais o produtor paulista deve 
se espelhar. Abordou, também, 
a não utilização da área de re-
fúgio, que exige o cultivo de, no 
mínimo, 10% da área com culti-
vares convencionais.

O engenheiro agrônomo Ro-
berto Ribeiro Machado salientou 
a importância do associativismo 
e do cooperativismo na redução 
de custo e conquista de merca-
dos e a importância que a cultura 
do milho tem na área abrangida 
pela CATI Regional Mogi Mirim, 
onde, hoje, são plantados mais 
de 20 mil hectares. “Saber qual 
é a cultivar que melhor se adap-
ta ao clima e ao tipo de tecnolo-
gia de cada agricultor é funda-
mental para que ele tenha êxito 
em seu cultivo”, afirmou Rober-
to Machado.

Durante evento foi destacada a importância do agricultor assegurar
sua lavoura por meio do Seguro Rural
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CMN aprova normas para viabilizar
Plano Safra 2014/2015

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aprovou no dia 
20 de junho de 2014, em reu-
nião extraordinária, normas re-
gulamentando o Plano Safra 
2014/2015, anunciado em maio 
pela presidente Dilma Rousseff, 
que disponibilizará R$ 156,1 bi-
lhões para os produtores rurais. 
As condições aprovadas valem 
desde 1° de julho.

Uma das resoluções do cole-
giado destina R$ 900 milhões 
para financiamento de capital de 
giro, por meio do Fundo de De-
fesa da Economia Cafeeira (Fun-
café). Os recursos poderão ser 
contratados com juros de 7,5% 
ao ano e serão divididos entre 
as indústrias de café solúvel (R$ 
200 milhões), de torrefação (R$ 
300 milhões) e as cooperativas 
de produção (R$ 400 milhões).

O CMN também fez ajustes 
nas regras de financiamento 
com recursos do crédito rural, 
nas modalidades custeio, inves-
timento e comercialização. O li-
mite de crédito por beneficiário, 
em cada safra, para operações 
de custeio, foi elevado de R$ 1 
milhão para R$ 1,1 milhão; para 
operações de investimento su-

biu de R$ 350 mil para R$ 385 
mil. Foi definida taxa de juros de 
6,5% ao ano para as operações 
contratadas com recursos obri-
gatórios.

No Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp), o limite de crédito 
de custeio foi elevado de R$ 600 
mil para R$ 660 mil; e o limi-
te para investimento subiu dos 
atuais R$ 350 mil para R$ 385 
mil. A taxa de juros será 5,5% 

ao ano.
No caso de investimentos 

amparados por recursos do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), foram definidas taxas de 
juros, elevados os limites de 
crédito e feitos ajustes nas re-
gras para diferentes programas 
como o Programa de Capitali-
zação de Cooperativas Agrope-
cuárias (Procap-Agro), Progra-
ma de Incentivo à Irrigação e 

à Armazenagem (Moferinfra), 
Programa de Desenvolvimento 
Cooperativo para Agregação de 
Valor à Produção Agropecuária 
(Prodecoop) e o Programa para 
Redução da Emissão de Gases 
do Efeito Estufa na Agricultura 
(Programa ABC).

Por fim, o CMN fez ajustes no 
Programa Nacional de Fortale-
cimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf). O colegiado decidiu 
elevar de R$ 10 mil para R$ 12 
mil o limite de crédito individual 
para custeio da agroindústria fa-
miliar, passou de R$ 50 mil para 
R$ 70 mil o teto de financiamen-
to para aquisição de colheitadei-
ra automotriz e reduziu de dez 
para seis anos, com até um ano 
de carência, o prazo para pagar 
o financiamento de caminhone-
tes de carga e motocicletas.

Segundo o coordenador de 
Crédito Rural do Ministério da 
Fazenda, Francisco Erismá, no 
Plano Safra foram definidas 
regras básicas. “A presidente 
anunciou as medidas, mas pre-
cisa haver normatização para as 
instituições financeiras [coloca-
rem em prática]” explicou.

Dilma Rousseff anunciou R$ 156,1 bilhões para os produtores rurais

www.felgran.com.br

A mão que toca o solo e prepara a terra,
é a mesma que de sol à sol, do cultivo à colheita

transforma e enriquece este imenso país.

Porque qualquer momento pode ser Nobre.
28 de julho, Dia do Agricultor. Parabéns!
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Unidade de Armazenamento tem expectativa
de 1,4 milhão de sacos para 2014

Em 2005 foi aberta a filial da 
Cooperbatata destinada ao ar-
mazenamento e beneficiamen-
to de grãos. Conhecida como 
a Unidade de Armazenamento 
– Silo, tem uma capacidade es-
tática de 26.400 toneladas, po-
dendo chegar, no futuro, a 66 
mil toneladas. A filial localiza-se 
na rodovia “Hélio Moreira Salles” 
(SP 215), que liga Vargem Gran-
de do Sul a Casa Branca.

“Saímos de um recebimento 
médio de 650 mil sacos safra, 
para 930 mil sacos em 2012 e 
1.250.000 sacos safra no ano 
passado. A expectativa para 
a safra desse ano é próximo a 
1.400.000 sacos, em prestação 

de serviço de beneficiamento em 
cereais. Destaca-se que conse-
guimos este aumento em rece-
bimento com o mesmo número 
de funcionários na equipe”, con-
tou Antônio João Cavalmoretti, 
coordenador da Unidade de Ar-
mazenamento.

Até a safra de 2012 a fi-
lial prestava apenas serviço de 
transbordo em soja. Foi a par-
tir da safra 2013 que a unida-
de passou a prestar o serviço 
de beneficiamento e armazena-
mento também em soja, com 
aquisição de uma máquina de 
limpeza e um secador de 30 
toneladas/hora. “Existe, ainda, 
um projeto aprovado de mais de 

R$ 7 milhões para ampliação da 
capacidade estática para 39.600 
toneladas, incluindo tombado-
res, automatização de máquinas 
e de equipamentos. Estamos 
também com projeto protoco-
lado junto ao Programa de Mi-
cro Bacias para implantar, nesta 
Unidade de Armazenagem, uma  
Fábrica de Ração com recursos 
governamentais”, complemen-
tou.

Ao jornal, Antônio João co-
mentou a respeito dos prejuízos 
e quebra nas safras de cultura 
como o milho e a soja na região, 
mas destacou a meta alcança-
da na prestação de serviço aos 
cooperados. “Apesar de todas 

as intempéries climáticas deste 
ano que causou muitos prejuí-
zos e quebra nas safras de milho 
e soja em nossa região, princi-
palmente em áreas de sequeiro, 
conseguimos superar em quase 
10% nossa prestação de serviço 
de beneficiamento em cereais 
junto aos cooperados, isso tudo 
devido à capacidade técnica de 
nossa equipe, que a cada dia 
melhora mais, fazendo com que 
os cooperados tenham confian-
ça em utilizar cada vez mais os 
serviços prestados na Unidade 
de Armazenamento”, concluiu o 
coordenador.
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Começa a safra da batata 2014 

Teve início a safra da batata na região de Vargem Gran-
de do Sul. Uma das principais culturas cultivadas pelos 
produtores locais, sua colheita vai até final de outubro e 
promete gerar reflexos positivos para a economia local. 
De acordo com dados da Associação dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul (ABVGS), a expectativa 
é que sejam colhidas cerca de 8 milhões de sacas durante 
um período de 100 dias. “Quanto a perspectiva de colheita, 
particularmente acredito que não deva ser uma safra de 
preços altos, mas provavelmente não devemos ter preços 
muito baixos”, comenta o secretário Lenoir dos Santos. 

Poucas chuvas
As mudanças climáticas têm gerado reflexos em todas 

as culturas, inclusive na bataticultura. “O clima está muito 
atípico em todo o país. O período de chuvas não ocorreu 
entre os meses de janeiro, fevereiro e março”, relata Le-
noir. 

Segundo um levantamento feito pela ABVGS junto a al-
gumas propriedades rurais, pode-se observar que nos últi-
mos 10 anos, a média de chuvas para o mês de janeiro foi 
de 10 milímetros/dia. Em 2014, choveu somente cerca de 
2 milímetros por dia neste mesmo mês. 

Com relação a fevereiro, a média dos últimos 10 anos 
foi de 8 mm/dia, enquanto que neste ano foi de 4 mm/dia. 
Já em março, a média era de 7 mm/dia e neste ano foi de 
5 mm/dia. “Choveu 44% da média dos últimos 10 anos”, 
ressalta Lenoir. “Até o presente momento não tivemos 
problemas com a falta de chuva, porém, acredito que nos 
meses de julho, agosto e setembro provavelmente vamos 
sentir os efeitos em nossas lavouras”, alerta.

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte

Cerca de 8 milhões de sacas deverão ser colhidas na região de Vargem Grande do Sul
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Preço ainda não é satisfatório
para o produtor cobrir os custos

O mercado atual de batata 
ainda está com preços muito 
baixos. Para se ter ideia, até 
no final de junho, os preços va-
riaram de R$ 30,00 a R$ 60,00 
por saco de batata na zona 
cerealista de São Paulo. “Con-
tudo, a mercadoria de melhor 
qualidade  é muito pouco que 
se encontra. Tem muito batata 
‘miúda’ no mercado e isso se 
deve ao fator clima, ou seja, 
às altas temperaturas”, relata 

o secretário Lenoir dos Santos. 
Atualmente há colheitas em 

diferentes regiões do país. No 
Paraná, a safra está em fase fi-
nal, enquanto que no Rio Grade 
do Sul, deverá se encerrar em 
aproximadamente 15 dias. Já 
no Sudoeste Paulista, Triângulo 
Mineiro e as regiões de Cristali-
na (GO) e Chapada Diamantina 
(BA) estão colhendo.

Vargem Grande do Sul está 
na região que integra os mu-

nicípios de Aguaí, Casa Bran-
ca, Itobi, Mococa, Mogi Guaçu, 
Porto Ferreira, Santa Cruz das 
Palmeiras, São João da Boa 
Vista e São José do Rio Pardo. 
De acordo com Lenoir, o preço 
praticado atualmente para o 
produtor está entre R$ 25,00 a 
R$ 40,00 por saco de batata, 
isso dependendo da qualidade 
do tubérculo. “Este preço não 
é satisfatório para o produtor 
cobrir os custos. E um dos mo-

tivos é a quebra de produtivi-
dade das lavouras, tudo em ra-
zão do clima”, destaca. “Temos 
informações de outras regiões 
que estão colhendo que tive-
ram média de produtividade 
de 350 sacas por hectare, en-
quanto que o normal seria 750 
sacas por hectare. Essa que-
bra de produtividade eleva os 
custos entre plantio e colheita”, 
afirma o secretário.

Um dos principais motivos é a quebra de produtividade das lavouras devido ao clima
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Colheita empregará a média
de 1.200 trabalhadores

Neste ano, a ABVGS estima 
que o condomínio rural deva 
empregar cerca de 1.200 tra-
balhadores, entre o período de 
meados de julho até o final de 
outubro. Paralelamente a este 
número expressivo, oito colhe-
deiras de batata serão empre-
gadas nesta safra e a tendên-
cia é que esta mecanização da 
lavoura cresça nos próximos 
anos. 

Na avaliação de Lenoir dos 
Santos, a mecanização da sa-
fra tem aspectos positivos e 
negativos. “O lado bom é que o 
agricultor tem um operacional 
melhor no campo, pode fazer a 
colheita fora do horário exigi-

do pela legislação, tem agilida-
de no processo, o custo é um 
pouco menor e, obviamente, 
há a redução de funcionários, 
com um risco menor também. 
Por outro lado, o que vemos é 
um desemprego crescente na 
mão de obra, o que afeta dire-
tamente toda a economia local, 
uma vez que teremos menor 
número de trabalhadores na 
lavoura e, consequentemente, 
um menor valor financeiro que 
os mesmos receberiam e inje-
taria em nossa economia. Mas 
não é só isso. Com a constante 
diminuição de trabalhadores, o 
governo também deixa de ar-
recadar, pois é menos INSS, 

FGTS, IRRF, mas parece que as 
autoridades não se preocupam 
tanto”, comenta o secretário.

Legislação antiga
Para Lenoir, a legislação atu-

al precisa ser revista com ur-
gência. “O que percebo é que 
se faz urgente alterações em 
nossas leis, principalmente a 
trabalhista, que é arcaica e não 
se adequou a nova realidade 
que vive nosso país. Quando 
há uma ação trabalhista mo-
vida pelo empregado contra o 
empregador, o que é um direito 
adquirido e não se discute di-
reito adquirido, existe muitos 
pedidos que são feito pelo re-

clamante que não existe fun-

damento. Mas como não existe 

nenhuma consequência para 

o empregado, pede-se tudo. 

Aquilo que ele provar, acaba re-

cebendo e aquilo que não pro-

var fica isso por isso mesmo, 

sem consequência nenhuma 

para o reclamante.  Penso que 

como a lei é para todos, o re-

clamante deveria ser responsa-

bilizado por tudo aquilo que for 

pedido numa ação trabalhista 

e não for provado, mas infe-

lizmente não é isso que vemos 

em nossa justiça trabalhista”, 

finaliza.

Oito colhedeiras serão empregadas nesta safra e a tendência é que
esta mecanização da lavoura cresça nos próximos anos
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BASF, SEBRAE e Fischer S/A Agroindústria
certificam 23 produtores de maçã 

A Unidade de Proteção de 
Cultivos da BASF, o Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (SEBRAE) e a Fischer S/A 
Agroindústria realizarão hoje 
25/06 em Fraiburgo(SC) a en-
trega do selo  internacional GLO-
BAL G.A.P. a 23 pequenos pro-
dutores de maçã responsáveis 
por 25% do montante da fruta 
adquirido pela Fischer. GLOBAL 
G.A.P. é uma organização não-
-governamental que tem por 
objetivo estabelecer normas co-
muns de boas práticas agrícolas 
e qualidade do produto in natu-
ra. Seu selo assegura ao consu-
midor que todo o procedimento 
de produção, desde o plantio até 
o momento em que o produto 
deixa a fazenda, seguiu normas 
internacionais.

Para receber essa chance-
la, os produtores passaram por 
uma intensa capacitação que 
teve  início em junho de 2011 e 
que, ao todo, contempla 57 pro-
priedades. Outras 34 proprieda-

des continuam no processo de 
capacitação e, em breve deve-
rão estar aptas a receber esta 
certificação.

A Fischer foi responsável pela 
elaboração e coordenação da 
ação, especialmente no que se 
refere ao cronograma, capacita-
ção e análises de resíduos labo-
ratoriais relativos à certificação. 
“Um dos principais desafios foi 
promover uma reestruturação 
nas propriedades participantes 
nos quesitos organizacionais 

e profissionais. Nossa atuação 
teve abrangência sob todas as 
atividades desenvolvidas ao lon-
go do ano na cultura, incluindo o 
preenchimento de documentos, 
treinamento, bem como a im-
plantação da assistência técnica 
nas propriedades” pondera Ney 
Araldi, diretor da Fischer.

Já a BASF foi responsável pelo 
desenvolvimento de cadernos de 
campos e treinamentos relacio-
nados a Boas Práticas Agrícolas. 
“Auxiliamos também na elabora-

ção do material didático e cader-
nos de campo que têm sido uti-
lizados pelos produtores desde 
2011”, afirma Adriano Abrahão, 
gerente de marketing para Hor-
tifruticultura da Unidade de Pro-
teção de Cultivos da BASF para 
o Brasil. “Acreditamos que desta 
forma estamos agregando mais 
valor à cadeia macieira brasilei-
ra com um padrão de exigência 
e qualidade internacional”, fina-
liza o gerente.

O Sebrae/SC participou de to-
das as etapas do projeto desde 
a sua elaboração, implementa-
ção,  principalmente nas etapas 
de capacitação e consultoria em 
gestão, qualidade e boas práti-
cas agrícola. “Iniciativas como 
essa solidificam a missão do SE-
BRAE que é de desenvolver os 
pequenos negócios, sejam eles 
urbanos ou rurais, tornando-os 
mais competitivos em escala 
global”, argumenta Sueli Ber-
nardi, coordenadora Regional 
Meio Oeste do Sebrae-SC.

Pequenos produtores terão acesso à certificação GLOBAL G.A.P. que segue
padrões internacionais de qualidade 

Objetivo é estabelecer normas comuns de boas práticas agrícolas e qualidade do produto in natura
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Congresso Nacional comemora Ano
Internacional da Agricultura Familiar 

“A Organização das Nações 
Unidas propõe debater três 
grandes desafios com o Ano 
Internacional: a segurança ali-
mentar, a superação da pobreza 
e a sustentabilidade ambiental. 
Esses três elementos estraté-
gicos encontram na agricultura 
familiar as suas respostas fun-
damentais”, salientou o ministro 
do Desenvolvimento Agrário, 
Miguel Rossetto, durante a co-
memoração do Ano Internacio-
nal da Agricultura Familiar, Cam-
pesina e Indígena, no dia 3 de 
julho, no Congresso Nacional, 
em Brasília (DF).

Segundo ele, ao propor uma 
sessão solene, o Senado Fede-
ral e a Câmara dos Deputados 
se alinham a uma agenda inter-
nacional de debates em torno da 
produção de alimentos. “Esta ini-
ciativa põe o Congresso em sin-
tonia com uma grande agenda 
mundial onde a Organização das 
Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura, a FAO, traz 
ao centro das discussões a agri-
cultura familiar e o trabalho de 
3 bilhões de homens e mulheres 
que convivem com o meio rural 
em todo o mundo”, explicou.

Na solenidade foram desta-

cadas, ainda, políticas brasilei-
ras que incentivam o desenvol-
vimento dos produtores rurais 
como o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) que para a sa-
fra 2014/2015 recebeu R$ 24,1 
bilhões. “Neste Plano Safra au-
mentamos o crédito, com juros 
de 0,5% a 3,5%. Essas ações 
apoiam, criam oportunidade, in-
corporam as reivindicações. O 
que queremos é um meio rural 

forte e que produza mais e me-
lhor”, observou Rossetto.

Políticas que, segundo a se-
cretária de Mulheres Trabalha-
doras Rurais da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), Alessan-
dra Lunas, são exemplos em 
todo mundo. “Somos a menina 
dos olhos para o mundo intei-
ro. Temos um leque de políticas 
públicas que são referências de 
fortalecimento da agricultura fa-

miliar e de demandas por parte 
dos trabalhadores rurais”, afir-
mou.

No Brasil, 84% dos estabele-
cimentos produtivos são da agri-
cultura familiar, correspondendo 
por mais de 30% do Produto In-
terno Bruto (PIB) Agropecuário. 
“Nosso objetivo é que a socieda-
de, ao ver o alimento na mesa, 
pare e reflita sobre quem o pro-
duz”, realçou a secretária.

Para a senadora Ângela Por-
tela, uma dos parlamentares 
que propôs a sessão conjunta, 
o decreto do Ano Internacional 
foi o reconhecimento do setor. 
“2014 foi instituído o Ano Inter-
nacional da Agricultura Familiar 
como reconhecimento da con-
tribuição do segmento na se-
gurança alimentar dos países e 
na erradicação da pobreza. Com 
esta ação, a ONU está dando 
mais visibilidade ao importante 
papel que a agricultura familiar 
desempenha nessas questões, 
promovendo, desta forma, a 
segurança alimentar no mundo 
inteiro, na preservação dos ali-
mentos tradicionais e o uso sus-
tentável dos recursos naturais”, 
salientou.

Durante solenidade foram destacadas as políticas brasileiras que incentivam
o desenvolvimento dos produtores rurais como o Pronaf, por exemplo
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Cooperbatata promove Dia de Campo
No domingo, 29, ocorreu mais a sétima edição do tradicional Dia de 

Campo da Cooperbatata (Cooperativa dos Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul). O evento foi realizado em uma área às margens da 
rodovia SP-215 e reuniu várias empresas conceituadas no ramo do agrone-
gócio, assim como produtores de toda região.

Focado na bataticultura, o Dia de Campo objetiva levar ao agricultor os 
principais produtos, tecnologias, serviços e informações que possam ajudá-
-lo no dia a dia, não só no aumento da produtividade, mas também na 
melhoria do manejo e na redução de custos em suas atividades. 

Com toda esta estrutura, o Dia de Campo se tornou um evento crucial 
para que os produtores estejam em contato com toda a gama de produ-
tos oferecidos pelas principais empresas do setor agropecuário  – os quais 
estão também disponíveis para os cooperados da Cooperbatata –, além de 
conhecerem as novas tecnologias oferecidas para o mercado de batata.

Com foco na bataticultura, evento reuniu várias empresas e atraiu produtores de toda região

Reportagem: Bruno de Souza
Fotos: Falcão Foto & Arte
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Confira as empresas participantes do Dia de Campo
Para esta edição, o Dia de Campo trouxe empresas de melhoramento genético, que apresentaram novas variedades de batata. Ainda 

marcaram presença as empresas de apoio, que trouxeram tecnologias e produtos que podem ser utilizados tanto na batata, como em 
outras culturas. Também estiveram presentes as empresas patrocinadoras, as quais apresentaram soluções para controle de pragas e 
doenças da bataticultura. Para ver mais fotos do Dia de Campo, basta acessar ao site www.jornaldoprodutor.com.br
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Confira as empresas participantes do Dia de Campo
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Começou a co-
lheita do moran-
go em São Paulo e 
a preocupação dos 
agricultores é que a 
falta de chuva der-
rube a produção. O 
trabalho de Frank 
Batista dos Santos, 
por enquanto, é um 
aquecimento. Hoje, 
para encher uma 
cesta de morangos 
leva um certo tem-
po, mas nas próxi-
mas semanas vai 
ser rapidinho.

Sebastião Silvério plantou 
esse ano 320 mil pés da fruta 
mais famosa de Atibaia. Sete 
famílias trabalham na lavoura 
dele. A novidade da produção de 
morangos é que a partir desse 
ano, todas as mudas são certifi-

cadas, o que aumenta a qualida-
de do produto final.

A safra ainda está ameaçada 
pela escassez de chuva porque o 
último verão ficou marcado por 
uma estiagem fora de época e 
desde que começou o plantio, 
em março, choveu muito pouco. 

Mas se por um lado, a falta de 

chuva prejudica o produtor, por 
outro, os morangos que conse-
guem se desenvolver com pouca 
água acabam ficando mais sabo-
rosos. Para comemorar a colhei-
ta, neste mês tem a tradicional 
Festa do Morango, em Atibaia, 
evento que promete aquecer a 
economia local. (Globo Rural)

AGRO
NOTÍCIAS

Maio foi o mês mais 
quente desde 1880
O mês de maio foi o mais 

quente no planeta desde que 
se começaram a registrar tem-
peraturas, em 1880, divulgou 
no dia 23 de junho a agência 
norte-americana responsável 
pelos oceanos e pela atmos-
fera. A temperatura média do 
planeta chegou a 15,54 graus 
centígrados, 0,74 grau aci-
ma da média do século 20, de 
acordo com a National Oceanic 
and Atmospheric Administra-
tion (NOAA). O recorde ante-
rior tinha sido estabelecido em 
2010.

A temperatura dos meses 
de maio dos últimos 39 anos 
tem sido superior à média de 
todo o século 20. Abril tam-
bém é um mês historicamente 
quente por todo o globo, e a 
temperatura média registrada 
igualou os valores de 2010, os 
mais altos desde 1880, divul-
gou a NOAA.

O aumento da temperatura 
é consequência do aquecimen-
to global. A última vez que as 
temperaturas de maio ficaram 
abaixo da média do século 20 
foi em 1976, de acordo com a 
agência norte-americana.

Falta de chuva preocupa
produtores de morangos 

Rodovia SP 340 s/n Km 237
Bairro Industrial • Casa Branca • SP 19  3671-1700www.comercialgomes.comwww.comercialgomes.com
comercialgomes.cb@bol.com.brcomercialgomes.cb@bol.com.br

COMERCIAL GOMES
VEÍCULOS E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

VENDAS • COMPRAS • CONSIGNAÇÃO

CG

Plantadeira PST2E 8-6 ano 2000Distribuidor cobertura ano 2012Grade niveladora 44x22 ano 2014Calcariadeira 2500 ano 2014 Colhedeira cereais MF-32 plataforma 9-50 milho 2009Columbia Cross 2000 LTS ano 99

F-350 Ar Carroceria Ano 07 F-1000 XL raridade ano 98 Hilux SRV 3.0 Mecanica ano 2002 S-10 Tornado ano 2008 Silverado ano 99 SW-4 7Lugares ano 2011
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Após visitas e negociações, 
confirmou-se a instalação em 
Vargem Grande do Sul da mais 
nova unidade da empresa Trator 
Soluções Agrícolas, represen-
tante oficial da Case IH no Bra-
sil. O prefeito Celso Itaroti ela-
borou o projeto de lei nº 89/14 
que concede o auxílio em forma 
de aluguel para que a concessio-
nária possa instalar sua filial no 
município. A documentação foi 
votada e aprovada por unanimi-
dade na Câmara Municipal. 

Com matriz instalada em Ara-
ras desde 1996, a Trator Solu-
ções Agrícolas atende atualmen-
te 69 municípios. A empresa 
conta com uma filial em Piraci-
caba, voltada para atender a re-
gião sul do Estado de São Paulo 
e, agora, está com o projeto de 
implantação em Vargem Grande 
do Sul, objetivando assim atin-
gir a região norte. 

Ao tomar conhecimento da 
intenção da empresa de vir para 
a região, o prefeito Celso Itaroti 
buscou contato com seus repre-

sentantes e agendou uma reu-
nião com bataticultores locais. 
Durante o encontro, foi aborda-
da a necessidade da vinda da 
Trator Soluções Agrícolas para o 
município, uma vez que grandes 
produtores vargengrandenses já 
são seus clientes. Além disso, 
destacaram-se ainda os bene-
fícios que traria para a cidade, 
aumentando a arrecadação e 
gerando novos empregos, assim 
como sua importância no mer-
cado, pois consolidará a capaci-
dade da cidade de receber no-
vos investimentos e promover o 
desenvolvimento.

A nova unidade
Através de sua filial em Var-

gem Grande do Sul, a Trator So-
luções Agrícolas pretende atingir 
toda a região, assim como cida-
des de Caconde e Mococa, am-
pliando ainda seu atendimento 
para os municípios mineiros de 
Poços de Caldas e Guaxupé. 

Sua atividade consistirá na 
revenda de máquinas agrícolas 

novas e usadas, além de pe-
ças. Ainda prestará os serviços 
de manutenção – o qual entra-
rá numa segunda etapa – e de 
lavador de máquinas. A mão de 
obra será toda contratada no 
município, sendo que todos pas-
sarão por treinamentos e atua-
lizações. 

A estratégia da Trator Solu-
ções Agrícolas para se impor no 
mercado é através da implan-
tação de uma loja que ofereça 
um atendimento diferenciado ao 
produtor rural na área de ven-
das de maquinários, peças e 
manutenção, primando pela ra-
pidez no atendimento, disponi-
bilidade de peças para reposição 
e garantia, mantendo total com-
promisso com o cliente. 

Líder no setor
Referência mundial em alta 

tecnologia, performance e pro-
dutividade em mecanização 

agrícola, a Case IH está presen-
te em mais de 160 mercados dos 
cinco continentes, oferecendo

soluções avançadas desde o 
plantio até a colheita.

No Brasil, a multinacional 
possui três fábricas e uma ex-
tensa rede mundial de conces-
sionárias, entre as quais está a 
Trator Soluções Agrícolas. Atra-
vés desta estrutura, ela ofere-
ce serviços, peças e assistência 
avançada para assegurar a con-
fiabilidade de sua marca, a efi-
ciência de seus equipamentos e 
a melhor produtividade do agro-
negócio.

A Case IH oferece uma li-
nha completa de maquinário e 
dá suporte a seus clientes com 
peças, serviços e produtos fi-
nanceiros. Os equipamentos in-
cluem linhas completas de tra-
tores, colheitadeiras, colhedoras 
especializadas em várias cultu-
ras e pulverizadores.

Primeiro contato com a Trator Soluções Agrícolas ocorreu em 2013, em reunião realizada 
por Celso Itaroti e com a presença de Lenoir dos Santos e Marcelo Cazaroto, da ABVGS

Empresa trabalhará com revenda de máquinas agrícolas novas e usadas, além de peças,
prestando ainda serviços de manutenção 

Case IH instalará concessionária em Vargem
Trator Soluções Agrícolas atuará na venda de maquinários e peças,

além de prestar os serviços de manutenção
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A safra 2014

Com pouca chuva do ano pas-
sado, nossos reservatórios esta-
vam baixos. Nesta situação de 
insegurança, nossos produtores 
deram início ao plantio da batata 
na nossa região. Já era previs-
to que seria um ano complica-
do. Se não chovesse durante o 
outono e inverno, talvez faltasse 
água para as lavouras. Por outro 
lado, chuvas fora da época po-
deria aumentar os custos com o 
maior uso de insumos para pro-
teger as lavouras das doenças, 
principalmente contra requeima.

Com esta visão os produtores 
que tiveram condições (semen-
tes com brotação ideal) prefe-

riram plantar suas lavouras no 
início da estação, que vai do 
final de março até meados de 
junho. Os primeiros plantios fei-
tos na região não foram bem, 
houve muitas falhas, causa-
das por calor acima da média e 
também pela qualidade inferior 
da batata semente que foi pro-
duzida no verão. A colheita des-
tas áreas vai ter a produtividade 
reduzida, bem abaixo da média 
da região.

A área de batata deste ano 
foi de 13.250 ha. Bem maior 
que dos anos anteriores que era 
de 9 mil ha a 10 mil ha. Dois 
anos com bom preço, fez com os 
produtores aumentassem suas 
áreas de cultivo, mesmo saben-
do que é um risco pela redução 
do preço pago ao produto pelo 
excesso de oferta. 

Apesar de os reservatórios de 
água estarem baixos, não houve 
caso de redução de produtivida-
de ou dano à lavoura por falta de 
água para irrigar. O clima seco 
durante o período de cultivo e 
sem dias nublados foram bons 
para as lavouras, reduzindo o 
uso de fungicidas e a expectati-
va de boas produções. Esta rea-

lidade, no entanto, leva a outro 
problema, uma produção boa e 
uma área maior que anos ante-
riores o preço baixo da saca de 
batata vendida é uma ameaça 
ao produtor.

No inicio da safra de Vargem 
Grande do Sul, o preço não é 
dos melhores, hoje na casa dos 
R$ 32,00 a saca. O motivo des-
te preço baixo é pela qualidade 
inferior das batatas no mercado 
e também pela grande oferta. 
Outras regiões, como Sul de Mi-
nas, Triângulo Mineiro, Sudoes-
te Paulista e Cristalina estão em 
plena atividade de colheita.

Não somente a batata passa 
por estas ameaças, da mesma 
maneira, a cebola, beterraba, 
tomate e muitos outros produ-
tos sofrem com a flutuação de 
preço causada pela variação da 
oferta. 

Sabendo desta possibilidade 
o produtor deve ter um sistema 
de gestão que deve prever anos 
bons alternados com anos ruins 
de preços e fazer reservas para 
suportar as crises. Para este ano 
o jogo já foi feito, resta esperar 
e ser otimista para que o con-
sumo aumente e o prejuízo dos 
produtores não seja relevante.



19Pág.

CATI lança a primeira semente orgânica
de milho certificada do Brasil

A CATI participou no início de 
junho, a Bio Brazil Fair, a maior 
feira de orgânicos da América 
Latina, realizada no pavilhão da 
Bienal do Parque Ibirapuera, em 
São Paulo. Em seu importan-
te trabalho de extensão rural, 
a CATI aproveita o evento para 
lançar oficialmente a primeira 
semente orgânica de milho do 
Brasil.

A variedade AL Avaré foi de-
senvolvida em Manduri, em 
2013, na Fazenda Ataliba Leo-
nel, pela equipe de técnicos do 
Departamento de Sementes, 
Mudas e Matrizes (DSMM/CATI). 
A semente, de acordo com o 
engenheiro agrônomo e diretor 
do DSMM, Edson Luiz Coutinho, 
está na segunda geração, tem 
ampla adaptabilidade para todas 
as regiões do Brasil e possui um 
potencial de produção de até 8 
toneladas por hectare. “A CATI 
trabalha com variedades e isso 
lhes confere uma resistência 
maior a pragas e doenças, tole-
rância a acidez do solo, à baixa 
fertilidade e à deficiência hídri-
ca. Esse milho teve uma ótima 
resposta diante da seca que 
enfrentamos em São Paulo no 
início deste ano, enquanto que 
áreas vizinhas, com outros ma-

teriais, sofreram grande perda”, 
explicou Coutinho.

O diretor do DSMM destacou 
ainda que a produção foi feita 
na propriedade de um agricul-
tor cooperador, Luiz Fernando 
Dall’Evedove, na região de Ma-
rília, que é um produtor orgâ-
nico certificado pelo IBD, um 
credenciamento realizado junto 
ao Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA). 
A colheita feita em maio deste 
ano resultou em 34 toneladas, 
ou 1.700 sacos de 20kg de se-
mentes, que serão disponibili-
zadas até o final de junho para 
comercialização. Todo o preparo 
do produto, incluindo secagem, 

limpeza, seleção, análise, bene-
ficiamento, classificação, ensa-
que, loteamento e identificação 
das sementes, é realizado no 
Núcleo de Semente de Paragua-
çu Paulista. Todo esse trabalho 
vem sendo monitorado pelos 
engenheiros agrônomos Cláudio 
Hagime Funai e Eduardo Gazola, 
sendo responsável técnico o en-
genheiro agrônomo Márcio Luiz 
Mondini, diretor do Núcleo.

Para o coordenador da CATI, 
José Carlos Rossetti, a institui-
ção dá um importante passo no 
mercado, além de cumprir com a 
sua tarefa na agricultura do Es-
tado.  “A CATI cumpre com o seu 
papel que é participar da infra-

estrutura de produção no Esta-
do. O departamento tinha como 
obrigação institucional começar 
esse trabalho. Nós pegamos a 
nossa variedade e produzimos 
organicamente, respondendo a 
uma demanda da sociedade do 
movimento orgânico de alimen-
tação saudável, e acredito que 
essa é só a primeira de muitas 
respostas positivas que nós al-
cançamos”, destaca Rossetti.

Um trabalho reconhecido e 
lançado com orgulho pela se-
cretária de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São 
Paulo, Mônika Bergamaschi, que 
ressaltou a rapidez no trabalho 
desenvolvido pela CATI fren-
te à exigência de produção de 
sementes orgânicas feita pelo 
Ministério da Agricultura. “Toda 
grande caminhada começa de 
um primeiro passo e isso nós es-
tamos fazendo de mãos dadas, 
em um trabalho que é de par-
ceria entre os órgãos da Secre-
taria. Eu só posso parabenizar a 
CATI que, por meio do DSMM, 
respondeu rápido a esse projeto 
que teve um grande resultado e 
nos permitiu apresentar hoje na 
Bio Brazil Fair a primeira semen-
te de milho orgânica do Brasil”, 
afirma a secretária.

Lançamento ocorreu durante Bio Brazil Fair, a maior feira de orgânicos da América Latina

FEACOOP

TECNOLOGIA TECNOLOGIA 

FEACOOP:FEACOOP:

5, 6 e 7 
de agosto 

Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro - SP

melhorando resultados
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40ª Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana
será dia 27 de julho

Já está tudo preparado para a 
40ª Romaria dos Cavaleiros de 
Sant’Ana. Promovido pela Pre-
feitura, Departamento de Cultu-
ra e Turismo juntamente com a 
Comissão Organizadora, o tra-
dicional desfile em homenagem 
à padroeira da cidade será re-
alizado no domingo, 27, e pro-
mete reunir o maior número de 
participantes de sua história.

De acordo com o presiden-
te da Comissão Organizadora, 
Lucas Lemos Ranzani, o corte-
jo terá como ponto de partida 
o largo da Igreja São Joaquim, 
no Jardim Dolores. A abertu-
ra será às 11h e será marcada 
pela bênção do padre Paulo Ro-
berto Valim Santos, da Paróquia 
de Sant’Ana, além da entrega 
do estandarte da padroeira, dos 
pavilhões e bandeiras. Já no 
Centro, a programação começa 
mais cedo, com a apresentação 
de uma atração sertaneja a par-
tir das 10h. 

Como nos anos anteriores, o 
desfile passará pelas principais 
ruas da cidade até a Igreja de 
Nossa Senhora Aparecida. Na 
ocasião, será realizada a benção 
dos cavaleiros e a cerimônia do 

beija-fitas. A partir daí, os parti-
cipantes seguirão o trajeto até a 
Praça da Matriz, aonde ocorrerá 
homenagens a nomes importan-
tes da história da Romaria dos 
Cavaleiros de Sant’Ana. 

Como ocorreu ano passado, o 
desfile passará pela Rua do Co-
mércio e se encerrará na Praça 
Washington Luiz. Para esta edi-
ção, Lucas Ranzani espera nú-
mero recorde de participantes. 
A expectativa é que sejam en-
tregues cerca de 1.500 troféus 
para os participantes, além de 
200 para as crianças e mais 150 
para os destaques e comitivas. 

“A Romaria dos Cavaleiros é um 
evento voltado para a fé e a reli-
giosidade. Estamos trabalhando 
para realizar um desfile bonito 
para homenagear a padroeira 
Sant’Ana, procurando sempre 
manter todas as características 
religiosas do evento. Diante dis-
so, convidamos a toda popula-
ção para prestigiar esta tradição 
de nossa cidade”, destaca Lucas.

Respeitando a tradição
A Comissão Organizadora 

destaca que visando preservar 
o caráter religioso da festa, em 
hipótese alguma será permitida 
bebidas alcoólicas durante todo 

o trajeto da Romaria dos Cavalei-
ros de Sant’Ana. A organização 
ainda destaca que estará aten-
ta aos cuidados que se devem 
ter com os animais durante este 
evento e pede a colaboração de 
todos os participantes para que 
o desfile transcorra com total 
tranquilidade e segurança.

Missa
A tradicional Missa dos Ca-

valeiros de Sant’Ana está agen-
dada para domingo, 20. A cele-
bração será às 18h30, na Igreja 
Matriz de Sant’Ana, e reunirá os 
integrantes da Comissão Orga-
nizadora, além de participantes 
do desfile. 

Apoio
A 40ª Romaria dos Cavaleiros 

de Sant’Ana é um evento reali-
zado em conjunto pela Prefei-
tura, Departamento de Cultura 
e Turismo juntamente com sua 
Comissão Organizadora. O des-
file conta com o apoio da Asso-
ciação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul 
(ABVGS), da Cooperativa dos 
Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (Cooperba-
tata) e do Café Pacaembu.

Tradicional desfile de Vargem Grande do Sul reunirá número recorde de participantes nesta edição

A SUA FROTA CABE
NAS VANTAGENS GERMÂN ICA.

APROVE ITE OS DESCONTOS PARA QUEM TEM CNPJ!
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COMPROU

FOX GOL UP!

FAÇA REVISÕES EM SEU VEÍCULO REGULARMENTE

Rua João Nagib, 950

Tel.: (19) 3634-8400

www.germanicaveiculos.com.br

A N O S  D E  I N O VA Ç ÃO
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Terraverde promove “Super Dia”
de pulverizadores e plantadeiras

No mês de junho a Terraverde realizou dois eventos “Super Dia” 
sobre pulverizadores e plantadeiras da John Deere. O primeiro 
ocorreu no dia 6 na loja de Casa Branca, enquanto que o segundo 
foi no dia 26 na unidade de Mogi Mirim. Ambos contaram com um 
público selecionado, reunindo aproximadamente 160 participantes 
entre clientes e produtores da região. 

A palestra técnica sobre os equipamentos foi realizada pelo su-
pervisor de serviços Fábio Medeiros. Na ocasião, os clientes apro-
veitaram para fazer perguntas no decorrer das explicações. Após o 
termino da palestra foi servido churrasco com bebidas e música ao 
vivo, onde os participantes aproveitaram para conhecer os equipa-
mentos que estavam expostos. 

O principal objetivo da Terraverde em realizar estes eventos é 
levar conhecimento sobre os produtos para clientes e produtores 
agrícolas, afim de que conheçam todos os benefícios e tecnologias 
oferecidos pela marca John Deere.

Evento apresentou as linhas de máquinas John Deere nas lojas de Casa Branca e Mogi Mirim
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Festa da Batata 2014 será entre
os dias 22 a 27 de julho

Já está tudo pronto para a 
Festa da Batata 2014. Realizada 
pela Prefeitura de Vargem Gran-
de do Sul e Comissão Organiza-
dora, a festividade será entre os 
dias 22 a 27 de julho no Recinto 
de Exposições “Christiano Dutra 
do Nascimento” e contará com 
feira agropecuária, rodeio e pro-
vas de montarias, além de vá-
rios shows.

A abertura será na terça-fei-
ra, 22, com a tradicional noite 
gospel realizada com entrada 
gratuita, onde se apresentarão 
o padre Agnaldo José e, em se-
guida, a banda Oficina G3. 

Na quarta-feira, 23, a entrada 
custará R$ 25,00 e a animação 
da festa ficará por conta do gru-
po Oba Oba Samba House e do 
MC Guimê. 

Na quinta-feira, 24, o ingres-
so será R$ 30,00 e haverá o 
show de Humberto e Ronaldo, 
que apresentarão seus grandes 
sucessos. Na sexta-feira, 25, o 
cantor Gusttavo Lima agita a 
noite e a entrada para a festa 
custará R$ 40,00. Já no sábado, 
26, o ingresso também custará 
R$ 40,00 para o show da dupla 
Guilherme e Santiago. 

O encerramento da Festa da 
Batata 2014 será no domingo, 
27, com a Caravana Amigos da 
Prata FM, que promete reunir 
duplas e cantores sertanejos em 

um espetáculo único, de por-
tões abertos à população. Além 
destas atrações, ainda haverá a 
Banda Vaca Brava que se apre-
sentará todas as noites, ani-
mando o bailão que será reali-
zado aberto ao público.

Os convites para a Festa da 
Batata 2014 já estão a venda 
no escritório da Comissão Or-
ganizadora. Para aqueles que 
pretendem ir todos os dias, a 
melhor opção é comprar o pas-
saporte que dá direito a entrada 
em todas as noites e está dispo-
nível pelo valor de R$ 90,00 – 
o mesmo preço comercializado 

ano passado.
Área vip e camarotes

A área vip será na primeira 
fileira do camarote e seu passa-
porte para todos os dias custa 
R$ 200,00. Já o camarote ocu-
pará as fileiras acima da área 
vip. Cada unidade tem capa-
cidade para 10 pessoas e está 
sendo comercializado pelo valor 
de R$ 3.200,00.

Após os shows, a programa-
ção prossegue com mais músi-
ca na área vip e no camarote. 
Nas noites de quarta e quinta-
-feira, 23 e 24, a atração será a 
dupla Betho e Menon, enquanto 

que na sexta-feira, 25, o agito 
fica por conta de João Victor e 
Ricardo e no sábado, 26, é a vez 
de Caio César e Diego. E ao fi-
nal destas apresentações ainda 
haverá boate com muita música 
eletrônica. 
Rodeio, provas e estrutura
Outro atrativo da Festa da 

Batata 2014 é o rodeio em tou-
ros. A exemplo do ano passado, 
a festividade contará com a pro-
va promovida pela Liga Nacional 
de Rodeio (LNR), sendo etapa 
oficial de Barretos. Além disso, 
haverá outras provas, como a 
tradicional Três Tambores, que 
promete atrair grandes nomes. 
Além disso, o evento contará 
com show piromusical, parque 
de diversões, praça de alimen-
tação e um forte esquema de 
segurança. 

Adquira o passaporte
e ganhe CDs

Na compra do passaporte 
para todos os dias, a pessoa 
ganha os CDs de três atrações: 
Humberto e Ronaldo, Gusttavo 
Lima e da dupla Guilherme e 
Santiago.

O escritório fica junto ao anti-
go Hotel Municipal, localizado no 
cruzamento da rua Santana com 
a Praça da Matriz. Mais informa-
ções através dos telefones (19) 
99211-3700.

Evento reunirá expositores, shows musicais e rodeio todos os dias. Ingressos variam entre R$ 25,00 a 
R$ 40,00. Passaporte para todos os dias custa R$ 90,00


